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    Dedico este livro a Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, que nos amou antes da fundação do mundo, nos redimiu na plenitude dos tempos por meio da obra de Jesus, nos regenerou para uma viva esperança, nos concedeu as bênçãos da justificação e da adoção, nos chamou para anunciar o evangelho e nos dará o privilégio de estar com ele eternamente, na glória! A Deus Pai, Filho e Espírito Santo, sejam a honra, a glória e o louvor pelos séculos dos séculos. Amém!
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    PREFÁCIO




    Sinto-me assaz honrado pelo amável e honroso convite do amigo e eminente ministro do evangelho reverendo Rosther Guimarães Lopes para escrever o prefácio desta relevante obra, “Não abra mão do Evangelho”, uma fiel exposição da carta de Paulo aos Gálatas.




    Minha alegria em apresentar este comentário bíblico aos leitores decorre de vários fatores, os quais passo a descrever:




    Em primeiro lugar, Rosther é um pregador eloquente, comprometido com as Escrituras, que semana após semana tem exposto as Escrituras com fidelidade inegociável, com rigor exegético e brilhantes ideias de homilética. Este comentário de Gálatas é fruto desse laborioso trabalho.




    Em segundo lugar, Rosther expõe com clareza diáfana, precisão exegética e beleza retórica a epístola que tem sido chamada, com méritos, de A CARTA DA LIBERDADE CRISTÃ. O autor não se perde nos detalhes, mas vai ao cerne da questão, apresentando-nos uma exposição fidedigna, com aplicações assaz relevantes. A obra aqui em tela é, portanto, uma ferramenta mui preciosa para alertar-nos sobre os perigos que rondam a igreja, ao mesmo tempo, que norteia os passos do povo de Deus pelas veredas iluminadas da verdade.




    Em terceiro lugar, Rosther não escreve como um teórico, mas como um pastor de almas, que zelosamente cuida de seu rebanho, vela pelas suas ovelhas e nutre-as com o trigo da verdade. O púlpito da Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo foi o berço desta obra. Dali foram proferidas as mensagens aqui exaradas. Estou convencido de que todo conteúdo que abençoa o povo no púlpito, abençoa-o, e de igual modo, na página.




    Minha ardente oração é que este comentário expositivo da Carta aos Gálatas seja um poderoso instrumento nas mãos de Deus para edificar a igreja de Cristo e iluminar a mente de milhares de pregadores no Brasil e além fronteiras. Boa leitura!




    Hernandes Dias Lopes


  




  

    INTRODUÇÃO




    QUESTÕES PRELIMINARES




    Saudações, amados leitores! É com grande alegria que apresentamos a vocês o livro Não abra mão do evangelho. Este é o livro a que mais me dediquei. Antes de ser escritor, fui chamado para ser pregador. Os capítulos deste livro, antes de serem escritos, foram mensagens pregadas no culto matutino da Igreja Presbiteriana Unida de São Paulo durante o primeiro semestre de 2022. As mensagens foram transcritas pelo seminarista Paulo Menezes, aluno do seminário presbiteriano JMC.




    Nesta obra, mergulharemos nas profundas verdades contidas na carta que o apóstolo Paulo escreveu aos gálatas, uma carta que traz consigo um poderoso chamado à fidelidade ao verdadeiro evangelho de Jesus Cristo.




    Ao abordar a Epístola aos Gálatas, é importante mencionar que a tradição e a evidência histórica apontam o apóstolo Paulo como o autor dessa carta inspirada por Deus. Paulo, um dos principais líderes da igreja primitiva e ardente defensor da fé cristã, escreveu essa carta com autoridade apostólica para esclarecer e corrigir uma situação que ameaçava a essência do evangelho.




    As palavras de Paulo foram endereçadas às igrejas da região da Galácia, localizadas no que é conhecido hoje como Turquia. Essas igrejas, compostas por uma comunidade de crentes, enfrentavam desafios específicos em sua fé e foram o público-alvo direto dessa carta apostólica.




    Estima-se que a Epístola aos Gálatas tenha sido escrita entre os anos 48 e 49 d.C., durante o ministério e as viagens missionárias de Paulo. Esse período é significativo para compreendermos o contexto histórico e os acontecimentos que moldaram a mensagem transmitida por Paulo.




    Provavelmente Paulo escreveu essa carta na cidade de Antioquia da Síria, ao final de sua primeira viagem missionária. Incansável na propagação do evangelho, Paulo encontrava-se sempre em diferentes regiões e cidades, deixando sua marca por onde passava.




    Paulo foi motivado a escrever essa carta em resposta a uma grave ameaça que pairava sobre a mensagem do evangelho pregada na Galácia. Falsos mestres se infiltraram nessas igrejas, pregando uma distorção da verdade, insistindo que a salvação estava condicionada à observância da Lei judaica. Diante desse perigo, Paulo sentiu a necessidade de intervir para proteger a essência do evangelho e preservar a liberdade que há em Cristo Jesus.




    O objetivo central de Paulo ao escrever a Carta aos Gálatas foi defender a verdade do evangelho e estabelecer firmemente a doutrina da salvação pela graça, mediante a fé em Jesus Cristo. Ele enfatizou a completa suficiência da obra redentora de Cristo na cruz, condenando qualquer tentativa humana de buscar justificação por meio da observância da Lei. O desejo de Paulo era que os gálatas entendessem que a salvação não era obtida por méritos próprios, mas somente por meio da graça de Deus, recebida pela fé.




    Ao longo dos doze sermões contidos neste livro, abordaremos os principais temas enfatizados por Paulo em sua Carta aos Gálatas. Esses temas são de extrema importância para que a igreja seja bíblica, unida e relevante nos dias de hoje. Alguns deles são:




    Justificação pela fé. Paulo deixa claro que a justificação diante de Deus não é alcançada por obras ou esforços humanos, mas unicamente pela fé em Jesus Cristo. Ele ressalta que é pela graça de Deus que somos declarados justos, não por nossos próprios méritos. Nossa fé em Cristo nos permite desfrutar dessa justificação e ter uma relação restaurada com Deus.




    A relação entre a Lei e a graça. Paulo confronta a ideia de que a observância da Lei judaica é necessária para a salvação. A Lei foi dada por Deus como um guia moral, mas sua principal função era apontar para nossa necessidade de um salvador. Agora, em Cristo, somos libertos da escravidão da Lei e vivemos pela graça, guiados pelo Espírito Santo.




    Unidade em Cristo. Paulo ressalta a importância da unidade entre os crentes, independentemente de sua origem étnica, social ou cultural. Ele enfatiza que todos são um em Cristo Jesus e que essa unidade deve ser preservada e cultivada na igreja. A verdadeira comunhão é baseada na fé compartilhada em Cristo e no amor mútuo.




    Liberdade em Cristo. Paulo exalta a liberdade que temos em Cristo, contrastando-a com a escravidão à Lei. Ele nos lembra de que não estamos mais sujeitos a rituais, tradições e regulamentos externos para obter a salvação. Em vez disso, somos chamados a viver em liberdade, sendo guiados pelo Espírito Santo e andando em obediência à vontade de Deus.




    Ao explorar esses temas cruciais a fim de aplicá-los à vida diária como indivíduos e como igreja, desejamos fortalecer nossa compreensão da verdade bíblica e cultivar uma comunidade que vive de acordo com os princípios eternos revelados por Deus em sua Palavra.




    Que este livro seja uma ferramenta valiosa para a edificação da igreja, despertando um fervor renovado em seguir a Cristo, defendendo a verdade do evangelho e vivendo em liberdade e unidade para a glória de Deus.




    Ao final desta introdução, não posso deixar de agradecer aos amados da Editora Heziom, pela excelente disposição, ao publicar esta obra, para abençoar a todos os leitores! Que, ao ler este livro, você tenha um encontro vivo e pessoal, com nosso grande Deus, Senhor e Salvador, Jesus Cristo! Boa leitura!


  




  

    [image: ]

  




  




  

    [image: ]

  




  

    Amados amigos, irmãos e queridos leitores, se a igreja tivesse de renunciar a quase tudo o que faz, abrindo mão de quase tudo o que possui e de todo o seu tesouro, qual é o único aspecto que a igreja de Cristo Jesus não poderia abrir mão? A resposta de Paulo no primeiro capítulo de Gálatas é clara: a igreja não pode abrir mão do evangelho.




    O evangelho é o centro de tudo. O evangelho é o próprio Senhor Jesus. Ele é o fundamento de nossa fé. Não é somente o ABC da vida cristã, mas também o A a Z. A igreja de Cristo nunca, jamais, pode renunciar ao evangelho.




    Ao analisarmos os primeiros versículos dessa porção da Palavra de Deus, veremos o apóstolo Paulo escrevendo uma carta às igrejas da Galácia, fundadas em sua primeira viagem missionária. Essas são as igrejas de Antioquia da Pisídia, Perge, Pafos, Icônio, Listra e Derbe. Paulo esteve ali provavelmente no ano 49 d.C.




    Pouco depois de sua estada, provavelmente antes do Concílio de Jerusalém, saíram dali alguns membros da igreja que eram judeus, dizendo erroneamente que a salvação não era somente pela graça, além de acusar Paulo de ter pregado equivocadamente na região da Galácia. Eles afirmavam que, para ser salvo, além de crer em Cristo Jesus, era necessário obedecer aos princípios da Lei de Moisés e que todo homem deveria se circuncidar. Para alguns membros da igreja da Galácia você não era salvo somente pela fé em Cristo Jesus. Você só poderia ser salvo pela fé e pelas obras. Nessa perspectiva, para ser salvo, era necessário se tornar judeu e obedecer aos princípios da Lei judaica.




    Essas mentiras estavam colocando a existência das igrejas da Galácia em risco. Paulo, então, provavelmente no final de sua primeira viagem missionária, estando em Antioquia da Síria, escreve essa carta para confrontar os gálatas, porque eles estão se afastando do evangelho. O objetivo do apóstolo é fortalecer a fé deles e chamá-los a olhar para Cristo Jesus. Por essa razão, neste primeiro capítulo, o imperativo do apóstolo é claríssimo: não abra mão do evangelho. Mas por que não deveríamos abrir mão do evangelho?




    Por causa da mensagem do evangelho




    

      [image: ]Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos, e todos os irmãos meus companheiros, às igrejas da Galácia, graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do [nosso] Senhor Jesus Cristo, o qual se entregou a si mesmo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mundo perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai, a quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém!” (Gl 1.1-4).


    




    Após apresentar uma breve saudação, o apóstolo Paulo toca no cerne da mensagem do evangelho. O evangelho revela quem somos. E o que somos? Somos pecadores. E pecador, caro leitor, não é alguém que cometeu algum “deslize” bobo. A Bíblia diz que estávamos “mortos em nossos delitos e pecados”, “andávamos segundo o curso deste mundo”, “filhos da ira”, “andávamos debaixo da influência do príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência” (cf. Ef 2.1-2). Quem não tem Jesus, está morto em seus delitos e pecados; é filho do Diabo, anda conforme este mundo e está debaixo da ira de Deus. O evangelho revela quem somos, o mal que fizemos e o que somos capazes de fazer.




    O evangelho, contudo, revela o que Cristo fez. Em Gálatas 1.4, há uma boa notícia: “o qual se entregou a si mesmo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mundo perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai”. Cristo deu sua vida voluntariamente na cruz do Calvá-rio para pagar os pecados — nossos horríveis, feios e tristes pecados. Cristo se entregou por você. Ele deu a vida na cruz para pagar por seus pecados, te reconciliar e te dar paz com Deus; te dar vida eterna e a bênção da justificação para que você seja adotado como filho de Deus. Jesus é o Rei da Glória, soberano sobre todas as coisas. Que mensagem maravilhosa é a mensagem do evangelho!




    A mensagem do evangelho é uma das razões pelas quais não podemos abrir mão dele. Ele revela quem somos, o que Cristo fez, o propósito da salvação. Ainda no versículo 4, também somos informados que Cristo se entregou pelos nossos pecados para nos desarraigar deste mundo perverso, e, ao falar deste mundo, o apóstolo faz referência à filosofia secular pecaminosa. O texto diz que Cristo morreu para nos desarraigar. A ideia comunicada com a expressão “desarraigar” é que estávamos enraizados no solo deste mundo e o mundanismo e o pecado estavam enraizados em nosso coração. Quando Cristo morre e ressuscita dentre os mortos, ele nos arranca do mundo e arranca o mundo de nossos corações.




    O evangelho também revela o Soberano da salvação. No versículo 5, lemos: “a quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém!”. Corroborando com esse texto, Paulo diz em Efésios 1.5-6: “em seu amor, nos predestinou para sermos adotados como filhos, por intermédio de Jesus Cristo, segundo a benevolência da sua vontade, para o louvor da sua gloriosa graça, a qual nos outorgou gratuitamente no Amado”. A mensagem do evangelho é uma mensagem de salvação e, por causa de nossa impossibilidade e ineficácia de salvar a nós mesmos, Cristo morreu na cruz por nós, de modo que toda honra, toda glória e todo louvor devem ser dados a ele, pelos séculos e séculos.




    Por causa da superioridade do evangelho




    

      [image: ]Admira-me que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou na graça de Cristo para outro evangelho” (Gl 1.6).


    




    O apóstolo Paulo reconhece a atuação dos falsos mestres. Por isso, ele continua “o qual não é outro, senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo” (v. 7). Depois de confrontar os gálatas e reconhecer a ação dos falsos mestres, Paulo ressalta a supremacia do evangelho. O evangelho é supremo e superior a tudo o que existe. Segundo ele, “ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema” (v. 8). Se outro evangelho for pregado, ainda que por quaisquer teólogos, denominações religiosas, anjos ou até mesmo aqueles apóstolos preguem outro evangelho, eles serão considerados malditos. A suprema autoridade da igreja é o evangelho de Cristo. Mais do que os ministros humanos, mais do que anjos, mais do que ministérios, a primeira prioridade da igreja de Cristo Jesus é o evangelho. Há tanta urgência que entendamos isso, que logo em seguida, o apóstolo reafirma a expressão “como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema” (v. 9). É por isso, amados leitores, que nada na igreja pode substituir o evangelho. Na tradição reformada, temos uma belíssima confissão de fé e catecismos, mas a autoridade suprema da igreja é o evangelho revelado na Palavra de Deus. O evangelho tem sido a primeira prioridade da sua vida? Ou você tem deixado qualquer outra coisa ocupar o primeiro lugar na sua vida?




    Por causa de sua origem




    

      [image: ]Faço-vos, porém, saber, irmãos, que o evangelho por mim anunciado não é segundo o homem, porque eu não o recebi, nem o aprendi de homem algum, mas mediante revelação de Jesus Cristo” (Gl 1.11-12).


    




    Paulo deixa claro para nós: o evangelho não é fruto de invenção sua ou de qualquer outro homem. No caminho de Damasco, o próprio Cristo o encontrou e revelou suas verdades eternas. Não por meio de um rabi, nem por um apóstolo, mas o evangelho foi revelado a Paulo diretamente por Jesus. O evangelho não tem como objetivo agradar ou se adequar aos caprichos humanos, não é uma invenção ideológica, mas uma obra divina. O evangelho tem sua origem nos céus, supremacia sobre todas as verdades, poder para convencer os pecadores e revelar quem Deus é.




    Por causa de seu poder




    

      [image: ]Porque ouvistes qual foi o meu proceder outrora no judaísmo, como sobremaneira perseguia eu a igreja de Deus e a devastava. E, na minha nação, quanto ao judaísmo, avantajava-me a muitos da minha idade, sendo extremamente zeloso das tradições de meus pais” (Gl 1.13).


    




    O evangelho nos mostra quem éramos antes de Cristo. Não temos dúvidas de que, antes do encontro com Jesus em Damasco, Paulo era um exímio religioso, de grande destaque entre os fariseus, mas odiava o evangelho de Cristo. Ele buscava a morte de cristãos, era cheio de justiça própria, extremamente zeloso e legalista. Saulo, nome hebreu de Paulo, era alguém que se achava justo diante de Deus, mas caminhava a passos largos para o inferno.




    Precisamos reconhecer o poder do evangelho de Cristo em nossa vida. Mesmo que há muitos anos sejamos membros de uma igreja, sem a graça de nosso Senhor Jesus e o reconhecimento de que somos pecadores e que ele é o único Senhor de nossas vidas, também caminharemos a passos largos para o inferno. Por causa do poder do evangelho, Deus nos revela quem éramos antes de Cristo, mas também nos revela o que ele fez por nós.




    Esse poder é tal que o apóstolo continua a nos surpreender:




    

      [image: ]Quando, porém, ao que me separou antes de eu nascer e me chamou pela sua graça, aprouve revelar seu Filho em mim...” (Gl 1.15-16).


    




    Que afirmação tocante! Há uma benção no novo nascimento. Temos Cristo morando dentro de nosso peito. Por causa da ação de Deus, o Filho está em nós. Nisto é revelado o poder do evangelho: ele transforma um perseguidor de Cristo em amigo de Deus; um terrível inimigo em um dos maiores pregadores da fé cristã. Veja o testemunho impactante do apóstolo Paulo:




    

      [image: ]para que eu o pregasse entre os gentios, sem detença, não consultei carne e sangue, nem subi a Jerusalém para os que já eram apóstolos antes de mim, mas parti para as regiões da Arábia e voltei, outra vez, para Damasco. Decorridos três anos, então, subi a Jerusalém para avistar-me com Cefas e permaneci com ele quinze dias; e não vi outro dos apóstolos, senão Tiago, o irmão do Senhor. Ora, acerca do que vos escrevo, eis que diante de Deus testifico que não minto. Depois, fui para as regiões da Síria e da Cilícia. E não era conhecido de vista das igrejas da Judeia, que estavam em Cristo. Ouviam somente dizer: Aquele que, antes, nos perseguia, agora, prega a fé que, outrora, procurava destruir. E glorificavam a Deus a meu respeito” (Gl 1.16-24).


    




    Nunca é tarde para servir a Deus. Há mais de 30 anos, conheci um menino que, tocado pelo evangelho, pediu a seu pastor uma caixa de Novos Testamentos. O menino, então, que cursava a 4.a série, pediu uma oportunidade para a professora e distribuiu 40 Novos Testamentos, um para cada colega da sala. 30 anos mais tarde, uma das colegas de sala foi trabalhar na mesma escola que a mãe daquele menino trabalhava e confessou a ela: “Desde que recebi o Novo Testamento das mãos de seu filho tenho conhecido mais a Jesus por causa daquele presente”. É isso que o evangelho faz. Gente de qualquer idade, classe econômica ou situação social pode ser alvo da graça e do amor de Cristo e tornar-se uma flecha nas mãos de Deus.




    O que o evangelho fez na sua vida? Quem você era antes de Cristo? O que Cristo fez por você? Que impacto o evangelho de Cristo tem causado em sua vida? Qual é o testemunho que você tem deixado? O que as pessoas dizem a respeito de seu testemunho?




    Implicações práticas




    Deixe-me resumir o que vimos até aqui:




    Creia somente no evangelho. É somente pela fé na obra de Cristo que somos salvos. Quem não crê em Jesus, vai passar a eternidade no inferno. Então, arrependa-se de seus pecados e creia que Jesus Cristo é o Filho de Deus, que te amou e morreu na cruz para te salvar.




    Não coloque nada na frente do evangelho. Nem sua família, nem suas habilidades, nem seu trabalho, nem ministério, nem tradições. Nada deve ser superior ao evangelho de Cristo Jesus, nosso Senhor.




    Não aceite um falso evangelho nem falsas doutrinas na igreja de Cristo. Seja comprometido com as verdades inerrantes da Bíblia.




    Viva para dizer aos pecadores que Deus amou o mundo de tal maneira que Deus deu seu filho unigênito para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha vida eterna.




    Em resumo, não abra mão do evangelho. A mensagem do evangelho é preciosa; ele é superior; sua origem é divina; e seu poder transforma nossa vida. Que Cristo seja exaltado sobre tudo e todos, e que nunca — jamais! — abramos mão do evangelho.
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